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APRESENTAÇÃO 

O que significa “educar”? Para muitos autores no campo da Educação  sua 
forma e aplicação é de diferentes maneiras, na compreensão dos diversos processos 
que envolvem a aprendizagem, o ensino, a transmissão, a socialização. Sabemos 
que a educação não se dá apenas na escola – instituição que segue um certo 
tipo de comunicação e de relação com a autoridade (escolar) preocupada com as 
possibilidades de progressão linear de estudantes (de uma classe para outra). Passar 
por novas experiências na forma de aprender-e-ensinar, experiências pluridirecionais 
de transmissão, não apenas naquela tradicional de professor-aluno, sendo o 
aluno um receptáculo, a incorporação de outros saberes ao currículo, dinâmicas 
contemporâneas de processos educativos são alguns temas que têm mobilizado 
pesquisas no  campo da Educação. Este e-book “Ações e Implicação para a (Ex)
Inclusão 2”, dedicado ao tema “Educação e questões  de como se organiza em torno 
de reflexões acerca do fazer científico e da relação entre dois campos Exclusão 
e Inclusão. Os artigos aqui reunidos fazem pensar sobre o lugar que assume o 
método e os pressupostos epistemológicos na produção das questões que envolvem 
objetos que tocam aos dois campos tanto na perspectiva da interação/aproximação, 
quanto na perspectiva das fronteiras teórico-conceituais. Discutem, em diferentes 
perspectivas, como a  (Ex) Inclusão  e a suas diferentes abordagens constituem 
importantes aportes teóricos e metodológicos para a produção de conhecimento 
fundado na transformação de formas de investigação e de outras possibilidades 
de enunciação. As experiências de campo, pesquisas originais desenvolvidas em 
diferentes contextos sobre processos educativos/culturais diversos, nos convida a 
refletir sobre o que o conhecimento “aproximado” da realidade pode nos revelar 
sobre o Outro e sobre Nós mesmos. 

Desejo a todos uma boa leitura e que os artigos aqui reunidos sejam fonte de 
inspiração para reflexões sobre o lugar do pesquisador e da pesquisa na produção 
em Ações e Implicação para a (Ex)Inclusão 2.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E INCLUSÃO 
SOCIAL: ATIVIDADES LÚDICAS APLICADAS 

AO DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS

CAPÍTULO 14
doi

Jôsi Mylena de Brito Santos
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RESUMO: O projeto COM.TATO tem como 
objetivo promover a inclusão de pessoas 

com necessidades especiais por meio de 
atividades lúdicas com materiais recicláveis. 
As atividades do projeto foram desenvolvidas 
no Núcleo Amazônico de Acessibilidade, 
Inclusão e Tecnologia – ACESSAR, localizado 
na Universidade Federal Rural da Amazônia, 
campus Belém-PA. As ações propostas 
visavam a interdisciplinaridade, como forma 
de complementar o ensino-aprendizado dos 
frequentadores do projeto, além de estimular 
os sentidos como tato, olfato, paladar, visão 
e audição, seguindo um plano de sequência 
didática. Entre as atividades desenvolvidas, os 
participantes tem a oportunidade de fazer plantio 
em horta da Universidade, realizar o cultivo de 
plantas ornamentais e medicinais, desenvolver 
atividades envolvendo materiais recicláveis 
da própria Universidade, com a finalidade de 
desenvolver a coordenação motora, assim 
como compreender a importância dessas 
atividades para a sociedade e meio ambiente. 
A partir das atividades realizadas pôde-se notar 
que boa parte dos participantes conseguiram 
desempenhar as atividades propostas sem 
possuir dificuldades no que diz respeito a 
área a cognitiva (memória, raciocínio lógico 
e percepção de cores, cheiros e tato). Dentre 
os pontos estudados, os participantes tiveram 
melhor rendimento na ação motora, onde todas 
as atividades propostas foram realizadas. As 
dificuldades encontradas foram referentes 
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ao quesito força, equilíbrio e/ou harmonia dos movimentos, no entanto, os usuários 
conseguiram realizar as tarefas demandando mais tempo. A partir das atividades 
realizadas e suas avaliações, constatou-se que a interação com a educação ambiental 
surtiu efeitos positivos, pois possibilitou a evolução do desenvolvimento dos sentidos e 
de habilidades cognitivas, gerando um ganho pessoal para os participantes do projeto, 
visto que o sentimento de inclusão é fundamental para o desenvolvimento psicossocial 
das pessoas com necessidades especiais.
PALAVRAS-CHAVE: Materiais recicláveis. Integração. Acessibilidade.

ABSTRACT: The COM.TATO project aims to promote the inclusion of people with 
special needs through play activities with recyclable materials. The project activities 
were developed at the Amazon Center for Accessibility, Inclusion and Technology - 
ACESSAR, located at the Federal Rural University of Amazonia, Belém-PA campus. 
The proposed actions aimed at interdisciplinarity, as a way to complement the 
teaching-learning of project participants, besides stimulating the senses such as 
touch, smell, taste, sight and hearing, following a didactic sequence plan. Among the 
activities developed, participants have the opportunity to plant the University’s garden, 
cultivate ornamental and medicinal plants, develop activities involving the University’s 
own recyclable materials, with the purpose of developing motor coordination, as well 
as understanding the importance these activities to society and the environment. 
From the activities performed, it was noted that most of the participants were able to 
perform the proposed activities without having difficulties regarding the cognitive area 
(memory, logical reasoning and perception of colors, smells and touch). Among the 
points studied, participants had better performance in motor action, where all proposed 
activities were performed. The difficulties encountered were related to the strength, 
balance and / or harmony of the movements, however, users were able to perform 
the tasks demanding more time. From the activities performed and their evaluations, 
it was found that the interaction with environmental education had positive effects, as 
it allowed the evolution of the senses development and cognitive skills, generating a 
personal gain for the project participants, since the feeling Inclusion is fundamental for 
the psychosocial development of people with special needs.
KEYWORDS: Recyclable materials. Integration. Accessibility.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A educação ambiental é uma ferramenta utilizada para reestabelecer uma 
relação de equilíbrio entre o homem, na forma de sociedade, e o meio ambiente, como 
a fonte dos recursos naturais (REIGOTA, 2017). O repasse desse conhecimento 
proporciona o aumento de ações de conscientização em todas as esferas da 
sociedade, o que é extrema importância, pois o século XXI está sendo marcado pelo 
desenvolvimento de uma sociedade cercada por grandes mudanças de paradigmas 
e com estabelecimento de questionamentos e inovações (DIAS, MARQUES e DIAS, 
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2016).
Para Almeida e Monteiro (2014), o progresso, a preservação do meio ambiente 

e os direitos humanos só serão desenvolvidos a partir da criação de políticas públicas 
aplicadas diretamente a inclusão de pessoas com necessidades especiais junto a 
educação ambiental, buscando a diminuição das diferenças socioeconômicas e 
estruturais observadas na sociedade. Esta inclusão deve ocorrer desde a infância, 
fomentando o instinto de mudança através das ações e do comportamento frente ao 
conhecimento, melhorando a autoestima e a socialização do ser humano (LEMOS, 
SALOMÃO E AGRIPINO-RAMOS, 2014).

A constituição federal de 1988 foi a primeira alusiva a inclusão de pessoas com 
necessidades especiais em um atendimento educacional especializado no sistema 
regular de ensino. Atualmente, o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069 
de 1990) determina a obrigação em matricular crianças que detiverem condições 
de acompanhar e desenvolver as atividades requisitadas nas instituições de ensino 
básico regular.

A inclusão é um avanço no que se diz respeito à integração, pois esta resulta 
em uma reestruturação do sistema regular de ensino, com a proposta no âmbito 
pedagógico, acreditando que este possui o poder de transformar a realidade (LEAL, 
2014).

Em seu estudo, Perusi e Sena (2012) apontam que no levantamento feito pelo 
IBGE em 2000, cerca de 14,5% dos brasileiros possuem algum tipo de deficiência 
e que o número de pessoas inseridas nas escolas ainda encontram-se abaixo do 
esperado. Projetos que correlacionem a educação ambiental com a socialização 
dessas pessoas promove o aumento das relações da comunidade com as instituições 
de ensino, gerando uma transformação de ideias e sentimentos, assim como 
a modificação dos paradigmas de pré-conceitos. Maciel et al, (2010), afirma que 
tais projetos melhoram a formação social do indivíduo, fazendo com que o mesmo 
entenda sua função na sociedade, colocando em prática suas habilidades para a 
conservação do meio ambiente e dos espaços que formam a comunidade.

O projeto COM.TATO surgiu no ano de 2015, sendo vinculado ao Núcleo 
Amazônico de Inclusão, Acessibilidade e Tecnologia (ACESSAR) o qual tem a 
finalidade exercer atividades de ensino, pesquisa e extensão no campo da Educação, 
Saúde e Tecnologia para a promoção da inclusão social e do desenvolvimento 
humano situado na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). O projeto busca 
promover interações entre comunidade acadêmica e externa por meio de atividades 
inclusivas destinadas às pessoas com diferentes necessidades especiais, dando-
lhes mais qualidade de vida, ampliando suas habilidades e atuando na capacitação 
através da integração de seus familiares.

A presente proposta tem como objetivo a construção coletiva de um espaço 
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agroecológico que possa viabilizar diversas atividades de educação ambiental, 
voltadas para a prática da terapia ocupacional com os usuários que possuem 
necessidades especiais, desenvolvendo a relação com os espaços criados e o 
aprendizado de noções básicas de meio ambiente. As atividades ofertadas utilizam 
plantas, acessibilidade digital e a reciclagem de materiais com o intuito de aprimorar 
os sentidos e estimular novas habilidades nas pessoas assistidas pelo projeto.

As terapias com plantas e as desenvolvidas com auxílio de animais, consistem 
na utilização destes com fins terapêuticos, educacionais e/ou motivacionais, 
dentro de uma abordagem interdisciplinar, desenvolvendo as habilidades motoras 
e psicossociais dos participantes. As noções de reutilização dos materiais são 
repassadas por meio da reciclagem dos mesmos por meio do artesanato, uma vez 
que todas essas propostas preveem a oferta de diversas oficinas de forma a subsidiar 
ganhos sociais, psicológicos, comportamentais e profissionais. 

O projeto conta com o auxílio de docentes e discentes de todos os cursos da 
IES, possibilitando um alto quantitativo de diferentes formas de abordagens assim 
como o de propostas para as ações ofertadas, gerando assim interações entre 
várias áreas de conhecimento.  Além disso, o projeto busca propiciar aos alunos 
de graduação atividades de ensino, pesquisa e extensão extracurriculares para a 
sua formação, produzindo futuros profissionais mais preparados para o mercado de 
trabalho bem como para lidar com as diferenças, despertando a importância de ser 
multidisciplinar, trabalhando com a inclusão e educação ambiental que são pontos 
fundamentais na construção de uma sociedade mais inclusiva.

Para percepção dos resultados, o projeto passa por uma avaliação de forma 
permanente e contínua de suas atividades pela equipe envolvida no projeto. Dessa 
maneira, as atividades poderão sofrer adaptações e ou adequações de acordo com 
as necessidades de cada participante do projeto.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As atividades do projeto COM.TATO foram desenvolvidas no Núcleo Amazônico 
de Acessibilidade, Inclusão e Tecnologia – ACESSAR, localizado na UFRA, campus 
Belém-PA, no período de setembro de 2017 a março de 2018, em encontros semanais 
com duração de uma hora.

Nesse período, as ações propostas visaram a interdisciplinaridade, como 
forma de complementar o ensino-aprendizado dos frequentadores do projeto, além 
de estimular os sentidos como tato, olfato, paladar, visão e audição, seguindo um 
plano de sequência didática, o que segundo DUMS et al, (2014), é um instrumento 
importante para se realinhar o que foi aprendido em sala de aula junto a realidade 
cotidiana da pessoa com deficiência. Assim, no total sucederam-se 25 atividades, com 
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temáticas voltadas para o desenvolvimento das percepções relacionadas ao meio 
ambiente, como a produção de jogos de memória, plantio de mudas, diferenciação 
de cores e imagens, todas essas atividades foram realizadas com a reutilização de 
materiais coletados na própria universidade e fora dela, como embalagens, ouriços 
de castanhas, sementes, resíduos de madeira entre outros. 

Dentre as atividades desenvolvidas no projeto, os participantes tiveram a 
oportunidade de fazer plantio em horta, pertencente a UFRA. A atividade realizada 
no local teve como objetivo o repasse do conhecimento quanto a importância 
dessa forma de cultivo na relação sociedade e meio ambiente, além de testar as 
habilidades dos participantes, assim como a memorização e o conhecimento acerca 
das plantas observadas no local. Foram realizados o cultivo e o reconhecimento de 
hortaliças como o Alface (Lactuca sativa), Couve (Brassica oleracea), Manjericão 
(Ocimum basilicum), e de espécies ornamentais e herbáceas comuns dentro da 
universidade como a Ixora (Ixora coccinea), Piriquito (Alternanthera ficoidea) e 
Alamanda (Allamanda cathartica). Vale ressaltar que, no término dessa atividade 
todos receberam mudas para plantar e cuidar em casa como tarefa até o final do 
projeto.

Ao final de cada atividade, os monitores avaliavam o desempenho dos 
participantes em formulários com as seguintes perguntas: 1. Área cognitiva 
(atenção, memória, ensino pelo exemplo, repetição, raciocínio matemático, unidade 
e quantidade, semelhanças e diferenças, começa e termina); 2. Linguagem e 
pensamento (Domínio pleno da linguagem, escuta, seletividade; atenção e direção 
do olhar, conversação contínua em tom suave, reconhecimento); 3. Área sensorial 
(Sensibilidade tátil, toque sutil, capacidade auditiva, diferenciação de cores); 4. Área 
motora (Espacialidade e lateralidade, força, equilíbrio, harmonia dos movimentos, 
limites da coordenação motora); 5. Área social (Aproximação, percepção espacial, 
discernimento, colaboração, interação, partilhar). Todos os questionamentos eram 
de natureza fechada (sim, não, moderado).

Participaram desse estudo 8 pessoas com deficiência, frequentadores do 
ACESSAR, com necessidades especiais diversas. O participante 1: deficiência 
intelectual (CID G82, F81.8); participante 2: autismo (CID 10, F84); participante 3: 
Deficiência intelectual (CID 10 - F70); participante 4: Síndrome de Down (CID 10, 
Q90); participante 5: Síndrome de Down (CID 10, Q90); participante 6: Portador de 
patologias codificadas na CID81.1 e Q04.2; participante 7: Síndrome de Down (CID 
10, Q90); participante 8: Deficiência intelectual (CID 10 - F70). A caracterização dos 
participantes foi realizada com base nos dados cadastrais fornecidos pelo Núcleo de 
Acessibilidade da Universidade Federal Rural da Amazônia (ACESSAR).

Os dados obtidos foram organizados em tabelas no Microsoft Excel, os quais 
geraram gráficos e valores percentuais de cada avaliação discutidas e avaliadas a 
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seguir.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das avaliações pôde-se notar que 69% dos participantes conseguiram 
desempenhar as atividades propostas sem possuir dificuldades no que diz respeito 
a área cognitiva (memória, raciocínio lógico e percepção de cores, cheiros e tato) 
de cada um, 25% também efetuaram as tarefas, no entanto, possuindo algum tipo 
de limitação principalmente em relação a atenção, memória, unidade e quantidade, 
além do processo de iniciar e terminar dada atividade, os outros 6% não conseguiram 
desenvolver as mesmas atividades por conta de pouca ou ausência total de atenção, 
raciocínios matemáticos, unidade e quantidade e pelo ato de não ser possível, para 
eles, diferenciar os objetos ou ações (Figura 1). 

Figura 1. Análise dos aspectos cognitivos dos participantes do Projeto COM.TATO realizado na 
Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém – PA.

Fonte: Autores, 2018.

O desenvolvimento da proporção cognitiva e sócio-cognitiva está relacionado 
ao grau e diversidade de estímulos que o individuo recebe, sendo estes de suma 
importância para a compreensão do ato empregado, o que contribui para a aquisição 
de conhecimento e experiências (PACHECO e OLIVEIRA, 2011). Segundo Scalha 
et al., (2010) é importante compreender as relações entre o progresso cognitivo de 
um indivíduo e sua interação social, tendo em vista que a área cognitiva de pessoas 
consideradas como deficientes demanda maior tempo para assimilar e executar 
determinada tarefa, em relação à crianças sem deficiências.

Contudo, pôde-se observar que uma alta porcentagem dos participantes obteve 
um desenvolvimento excelente e bom na execução das atividades, o que promoveu 
a melhoria em sua formação. Os participantes com maior grau de dificuldade na 
área cognitiva foram os que possuem deficiência intelectual não identificada, o que 
diz respeito a questão de concentração na execução da atividade do inicio ao fim 
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da mesma. Essas diferenças quanto às dificuldades enfrentadas por cada indivíduo 
era prevista, pois está em função do grau e tipo de deficiência que cada um possui. 

Outro aspecto averiguado foi quanto à linguagem e forma de se expressar dos 
usuários, onde foi possível perceber que a maioria deles não possui dificuldade ao 
se comunicar e expor seus pensamentos e opiniões, além de escutar com atenção o 
que é repassado, como está representado na figura 2. Nesse aspecto a dificuldade 
mais evidente em alguns dos membros do grupo era a seletividade; direção no olhar 
dos mesmos enquanto estava sendo dito algo, geralmente, eles atendiam ao que era 
solicitado, mas não estavam direcionados ao locutor.

Figura 2. Análise da linguagem e pensamentos dos participantes do Projeto COM.TATO 
realizado na Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém – PA.

Fonte: Autores, 2018.

Neste caso, cerca de 91% dos participantes conseguiam atender ao que foi 
solicitado, ouvindo e executando a tarefa. Vale ressaltar que dentre os participantes, 
dois se expressavam por gestos e olhares, entretanto os mesmos seguiam todos os 
comandos após vários momentos de repetição.

Os aspectos sensoriais dos alunos também foram estimulados por meio do 
manuseio de ouriços, ferramentas de jardinagem, matérias didáticos como: cola, 
papel, tintas e tesoura, onde no decorrer do projeto percebeu-se a evolução dos 
mesmos, pois poucos tinham alguma limitação (Figura 3) e os que apresentavam 
estava ligada à sensibilidade tátil e diferenciação de cores. Em casos de deficiência 
sensorial, o diálogo é, geralmente, definido pelas distinções de uso dos meios verbais 
e não verbais, de atributos corporais, entre outros métodos (PAGLIUCA, 2008).



Ações e Implicação para a (Ex)Inclusão 2 Capítulo 14 156

Figura 3. Análise de aspectos sensoriais dos participantes do Projeto COM.TATO realizado na 
Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém – PA.

Fonte: Autores, 2018.

Na atividade de produção de lanches saudáveis, onde foram testados os 5 
sentidos (tato, visão, audição, paladar e olfato) todos apresentaram um bom 
desenvolvimento das tarefas repassadas para a produção dos sanduiches, como 
triturar os vegetais e organizar a montagem, assim como na produção do suco. De 
acordo com a necessidade específica de cada participante foi dada uma ação e 
no término da atividade foi possível realizar a degustação. Com essa atividade foi 
possível demonstrar o sentimento de união e coletividade de forma clara, onde todos 
podem estar inseridos na sociedade.

O ponto estudado em que os participantes obtiveram o melhor rendimento foi 
com relação as atividades de ação motora, sendo todas as atividades propostas 
realizadas. Para estimular tal habilidade foram desenvolvidas as atividades de 
jardinagem (cavar, plantar e regar) com materiais recicláveis, jogos de equilíbrio, 
pintura, desenho, colagens e recorte de imagens, artesanato com missangas e 
produção de brinquedos lúdicos. As poucas vezes que surgiram dificuldades foi com 
relação a necessidade de uma maior aplicação de força, equilíbrio e/ou harmonia 
dos movimentos, no entanto, os alunos conseguiram fazer a ação demandando um 
pouco mais de tempo e repetição (Figura 4).

Figura 4. Estudo da ação motora dos participantes do Projeto COM.TATO realizado na 
Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém – PA

Fonte: Autores, 2018.
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Entre os sentidos estimulados durante as atividades o tato era o mais utilizado, 
por meio das atividades era possível observar o desempenho e melhora continua 
dos participantes. Uma das primeiras atividades foi o plantio em ouriços, onde foi 
solicitada a retirada de solo de um balde para dentro do material que estava sendo 
reutilizado, todos conseguiram executar tal tarefa, desta forma foi trabalhado o 
equilíbrio, a força, junto ao sentido de direção e comando. Como mostra o gráfico 
acima, a pequena porcentagem (15%) de participantes que tiveram uma dificuldade 
moderada, conseguiu executar, entretanto, necessitaram de um pouco mais de 
tempo, para se acostumar com os movimentos necessários. 

As particularidades das pessoas por muitos anos foram os únicos alvos de 
intervenções educativas, porém, hoje em dia os modelos educacionais devem se 
adaptar também ao funcionamento de indivíduos que manifestam incapacidades 
intelectuais, além da interação destas com o meio. Com os avanços conceituais 
os princípios que guiavam a educação desses indivíduos começaram a demonstrar 
os métodos interativos que estão presentes nas relações de idade e objetos de 
aprendizado, capacidades intelectuais incomuns e que papéis sociais exercidos 
por pessoas com deficiências especiais devem ser valorizados (CENCI e DAMIANI, 
2013). 

O último aspecto observado foi o social, para poder mensurar o envolvimento 
e interação dos participantes com o grupo e monitores. Com isso foi observado que 
82% dos participantes conseguem ter um relacionamento pessoal sem dificuldade, 
tanto com os companheiros de turma, quanto com os monitores, no entanto, 17% 
possuem uma resistência moderada em interagir com os membros, assim como uma 
maior dificuldade em partilhar os utensílios e colaborar na execução das atividades 
coletivas (Figura 5). 

Figura 5. Estudo de aspectos sociais dos participantes do Projeto COM.TATO realizado na 
Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém – PA.

Fonte: Autores, 2018.

Em todas as reuniões semanais os participantes eram encaminhados para uma 
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sala reservada onde ocorriam as atividades, neste local, para dar início nas atividades 
era solicitado que os participantes interagissem entre eles, cumprimentando e 
conversando, logo após era solicitado que observassem os materiais dispostos 
em cima da mesa para tentar descobrir qual atividade seria realizada. Entre os 
participantes com dificuldade moderada (17%) a interação ocorria de forma mais 
demorada, sendo necessário que os mesmos se acostumassem com o ambiente e 
com a atividade que seria realizada para depois iniciar sua interação com os outros 
participantes. 

O aspecto social dos participantes é um dos principais atributos analisados, 
pois nos permite observar o desenvolvimento dos participantes no decorrer 
das atividades. A interação e relacionamento entre os integrantes do grupo e os 
auxiliares são importantes para que fora da sala os mesmos não se retraiam e 
fiquem constrangidos devido sua deficiência. Sendo assim, esse aspecto tem como 
principal finalidade o desenvolvimento da conscientização da inclusão de todos na 
sociedade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das atividades e avaliações realizadas no decorrer desse projeto de 
inclusão, constatou-se que a utilização de plantas, animais e materiais recicláveis 
surtiram efeitos positivos, pois possibilitaram a evolução do desenvolvimento dos 
sentidos e de habilidades cognitivas, gerando um ganho individual e social para 
os participantes, independentemente de sua deficiência, visto que o sentimento 
de inclusão é fundamental para o desenvolvimento psicossocial das pessoas com 
necessidades especiais.

Para os discentes da universidade envolvidos no projeto como monitores das 
atividades, além dos ganhos nas atividades extracurriculares, que são necessárias 
para a sua formação acadêmica, obteve-se um alto ganho social, pois tornaram-se 
mais sensíveis na relação interpessoal uns com os outros e isso culminará em futuros 
profissionais mais preparados para lidar com as diferenças presente no mercado de 
trabalho.
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Gestão escolar  108, 109, 110, 114, 116, 140
Gestores  17, 111, 116, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 220, 231
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S
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T
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